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O TEMA

	 A França é um país lembrado pela sua cultura, bem como sua produção intelectual. Pode-se 
dizer que há franceses envolvidos em praticamente todas as áreas de conhecimento. Afora as 
suas contribuições de caráter cultural e intelectual, que podem ser percebidas em quase todo 
o mundo, há o idioma: atualmente, o idioma francês é um dos mais falados entre os jovens ao 
redor do mundo. A língua francesa é, além da inglesa, a única falada em cinco continentes. 
	 Dentro deste contexto, o Centro de Cultura Francesa busca transmitir e difundir parte desde 
conhecimento, seja através do ensino da língua francesa, seja por cursos, workshops e pal-
estras de temas específicos, como literatura, filosofia, história e culinária, trazendo a Porto Alegre 
intelectuais e artistas francófonos para apresentar seu trabalho em forma de seminários, espe-
táculos ou exposições. 

O SÍTIO

	 O Centro de Cultura Francesa situa-se na cidade de Porto Alegre, capital do estado do Rio 
Grande do Sul, no bairro Auxiliadora. O sítio fica na esquina  de duas vias estruturadoras, a rua 
24 de Outubro e a avenida Mariland. Por ser um dos bairros mais antigos da cidade, este pos-
sui edificações que datam do início do século XX, na sua maioria, baixas, estreitas e compri-
das. Atualmente, muitas dessas construções mais antigas estão dando lugar a edifícios mais 
contemporâneos, estes, quase sempre, relativamente grandes, ocupando muitas vezes mais 
de um lote. Essa mudança no panorama do bairro é vista como uma oportunidade para a im-
plantação do Centro de Cultura Francesa. 
 
OBJETIVO

•	Enriquecer o panorama cultural;
•	Promover a língua e a cultura francesa; 
•	Estimular o intercâmbio cultural entre Brasil e França;
•	Criar espaços que permitam a organização de eventos, exposições, festivais, representações 
teatrais, conferências e seminários.

ZONEAMENTO E ACESSOS
	

LOCALIZAÇÃO DO TERRENO

IMAGENS DO TERRENO



VISTA DA RUA 24 DE OUTUBRO
	

Estacionamento 1.028 m² 22,0 m² 211,2 m² 290,2 m²
42,8 m² 55,3 m² 24,9 m² 22,0 m²
13,8 m² 223,5 m² 38,0 m²
16,0 m² 34,6 m² 34,6 m² 109,1 m²
49,1 m² 74,7 m² 46,1 m² 34,6 m²
17,8 m² Infra-Estrutura 10,0 m² 23,0 m² 4,7 m²
94,1 m² 210,2 m² 135,8 m²
22,5 m² Sanit. Auditório 23,3 m² 4,7 m²

24,4 m²
31,6 m²

Salas de Aula 203,6 m² 133,5 m² Salas de Aula 203,6 m² 34,5 m²
108,7 m² 30,7 m² 108,7 m² 29,4 m²

37,8 m² 26,8 m² 37,8 m² 177,2 m²
23,7 m² 23,1 m² 23,7 m² 40,4 m²
34,6 m² 67,8 m² 34,6 m² 39,4 m²

4,7 m² 37,3 m² 4,7 m² 34,6 m²
34,6 m² 4,7 m²

4,7 m²

34,2 m² 127,1 m² 69,1 m²
34,2 m² 75,1 m² 8,0 m²
21,9 m² 58,3 m²
46,0 m² 50,2 m²
39,1 m² Sanitário 34,6 m²
34,6 m² 4,7 m²

4,7 m²

PLANILHA DE ÁREAS
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PROGRAMA E ÁREAS
	

INTERIOR SAGUÃO E LIVRARIA
	



 
	
INTERIOR DO CAFÉ



FACHADA DA AVENIDA MARILAND





VISTA ESQUINA 24 DE OUTUBRO E MARILAND
	

DIAGRAMA DE INSOLAÇÃO
	 	 Todas as salas de aula e escritóri-

os possuem iluminação natural, e to-
das têm pelo menos uma das suas 
faces voltadas para Norte ou Oeste. 
	 As principais faces da edificação 
são voltadas para Oeste e Norte, ori-
entações que oferecem insolação 
intensa, podendo se tornar desa-
gradável, especialmente no verão. 
Para contornar o problema foram 
colocados brises verticais, de modo 
que a luz do sol ainda chega dentro 
da edificação, mas não de modo di-
reto.

DIAGRAMA DE VENTILAÇÃO
	
	 Uma das diretrizes de projeto 
foi que todas as partes da edifica-
ção deveriam possuir abertura di-
reta para o exterior. Logo, não ap-
enas as salas de estudo e trabalho 
podem ser ventiladas naturalmente, 
mas também todos os sanitários de 
todos os pavimentos.



INTERIOR SAGUÃO - ESCADARIA PARA O CAFÉ



corte de pele - 1:20

ACADÊMICA DÉBORA ASSIS BRASIL
PROFESSORA ORIENTADORA BETINA TSCHIEDEL MARTAU

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO DE ARQUITETURA E URBANISMO - UFRGS - 2012/1

fachada oeste - 1:125

fachada sul - 1:125

fachada sul - 1:125


